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PALAVRAS 
VOTO DE APLAUSO 

 
O EXMO. SR. DESEMBARGADOR FEDERAL ROGÉRIO FIALHO MOREIRA: 
Senhor Presidente, eminentes colegas da egrégia Primeira Seção. Quando um 
agente público se aposenta após uma vida de indispensáveis serviços prestados 
ao Estado e à coletividade, aqueles que com ele conviviam ou se beneficiavam 
do seu trabalho são tomados por um misto de tristeza, pela falta que fará, e de 
alegria, pois o jubilado optou por ingressar em outra fase da vida, às vezes 
dedicando-se mais à família ou ao lazer, outras visando empreender novos 
projetos profissionais. Por conta desse misto de sentimentos, nunca sei qual tipo 
de voto propor. Optei pelo voto de aplauso. Não pela inativação, mas aplauso ao 
Professor Doutor Eduardo Ramalho Rabenhorst por sua atuação na 
Universidade Federal da Paraíba durante mais de três décadas, assim como se 
aplaude o artista quando encerra a sua apresentação e deixa provisoriamente a 
ribalta. O professor Rabenhorst, embora nascido em São Paulo, teve toda a sua 
atuação profissional em João Pessoa. Foi meu contemporâneo no curso de 
graduação em Direito na Universidade Federal da Paraíba, onde se formou em 
1988. Na mesma instituição concluiu seu curso de mestrado em Filosofia em 
1990 na área de filosofia da história. Logo no ano seguinte, obteve o seu Diploma 
de Estudos Aprofundados-DEA, em Filosofia na Universidade de Strasbourg I 
(França), obtendo grau máximo. No ano de 1996 obteve seu diploma de 
Doutorado na mesma instituição francesa. Ingressou como docente na UFPB em 
1990, onde atingiu o ápice da carreira, no cargo de Professor Titular. Na área de 
gestão acadêmica, foi Diretor do Centro de Ciências Jurídicas-CCJ e Ouvidor 
Geral da UFPB, instituição da qual chegou a Vice-Reitor. Na área acadêmica 
notabilizou-se especialmente nas áreas de filosofia do direito e filosofia política. 
Mas também é reconhecido nacionalmente como grande autoridade em 
sociologia jurídica, direitos humanos, questões de gênero e equidade, 
hermenêutica jurídica e bioética. Em todas aquelas áreas da ciência jurídica, tem 
obras e artigos doutrinários, sendo tido, com total justiça, como um dos grandes 
filósofos do direito em atividade. Realizou, ainda, pós-doutorado na Université 
d'Aix-Marseille, França. Ao se aposentar, no mês passado, era o decano do 
Departamento de Direito Privado da UFPB, departamento que tenho a honra de 
integrar e onde Sua Senhoria fará grande falta, por seu comprometimento para 
com os alunos e com a gestão acadêmica. Sempre educado e dotado de fino e 
inteligente senso de humor, era admirado pelos alunos, servidores e colegas de 
docência. Embora lamentando a precoce inativação, tenho certeza de que o 
professor Eduardo fez a melhor opção pessoal e, certamente, se dedicará a 
novos projetos, não deixando no limbo os seus inúmeros admiradores. É o voto 
de aplauso pela brilhante trajetória acadêmica que proponho aos eminentes 
pares, e, em sendo aprovado, solicito seja comunicado ao homenageado, ao 
professor Waldiney Gouveia, Magnífico Reitor da UFPB, à Professora Anne 
Augusta, Diretora do CCJ, e à Professora Larissa Teixeira, Chefe do 
Departamento de Direito Privado. 


